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APRESENTAÇÃO

O estudo da História da Educação sempre será muito importante para ajudar a 
compreender o modelo educacional que possuímos hoje, entender os possíveis erros 
que ocorreram de forma que possamos preveni-los e evitá-los.

Para se compreender o presente e planejar o futuro é necessário entender o 
passado, que neste caso é a História da Educação.

Tudo é história e tudo tem história. No processo educacional isso é ainda mais 
presente.

Os pesquisadores tem se interessado em compreender as ações de educação 
contidas na sociedade com suas diversas formas e esferas de intervenção.

Outros estudos vão de encontro com o sentido de captar as especificidades da 
formação e do desenvolvimento institucional observando como este modelo se articula 
se ao processo da construção da identidade brasileira. 

Deste modo, a Editora Atena, realiza uma edição, dirigida especialmente a quem 
deseja compreender os diversos Campos dos Saberes da História da Educação no 
Brasil, acolhe neste e-book a proposta de responder no meio de tantas questões que 
surgem do debate de compreender a educação no Brasil.

Aqui, os diversos autores investigam as questões diversas destes campos 
dos saberes, tais como: a arte, a cultura, a história, novas metodologias, identidade 
brasileira, políticas educacionais, entre outras.

Espero que essas leituras possam ampliar seus conhecimentos e instigar novas 
pesquisas.

Boa leitura!

Denise Pereira
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CAPÍTULO 16

TRAÇOS DA CIDADE: RELEITURA DOS REGISTROS 
DE DEBRET NO RIO DE JANEIRO

Bruno Willian Brandão Domingues
Mestre em História pela Pontifícia Universidade 

Católica de São Paulo (PUC-SP), brunoo_
willian@hotmail.com 
Bom Repouso - MG

RESUMO: A partir da abertura dos portos 
brasileiros para as nações amigas em 1808, 
possibilitou a vinda de inúmeros estudiosos 
movidos pelo interesse de estudar a fauna, a 
flora e a população da colônia portuguesa na 
América. Essa onda movida pelos relatos de 
viagens mexeu com a imaginação de muitos 
europeus, principalmente com a fuga da corte 
portuguesa para o Brasil, impulsionando assim 
em 1816 a vinda da “Missão Artística Francesa”, 
trazendo consigo renomados artistas, entre 
eles os pintores Taunay e Debret, pintores estes 
que terão características opostas ao retratar o 
Brasil. Taunay retrata o Rio de janeiro como uma 
cidade melancólica. Debret é o caminhante que 
percorre as ruas de uma cidade movimentada.
PALAVRAS-CHAVE: Cidade; Literatura de 
Viagem; Representação.

TRACES CITY: REREADING OF DEBRET 
RECORDS IN RIO DE JANEIRO 

ABSTRACT: From the opening of Brazilian 
ports to friendly nations in 1808, he enabled 

the coming of numerous scholars moved by the 
interest of studying the fauna, the flora and the 
population of the Portuguese colony in America. 
This wave moved by travel reports stirred the 
imagination of many Europeans, especially with 
the flight of the Portuguese court to Brazil, thus 
boosting in 1816 the coming of the French Artistic 
Mission, bringing renowned artists, among them 
Taunay and Debret painters, these painters that 
have opposite characteristics to portray Brazil. 
Taunay portrays Rio de Janeiro as a melancholy 
city. Debret is the walker who walks the streets 
of a bustling city.
KEYWORDS: Town; Travel literature; 
Representation.

1 |  INTRODUÇÃO

Por um bom tempo a literatura de viagem, 
movida por estudiosos como os geógrafos, 
botânicos e pintores, ocupou lugar de destaque 
na Europa gerada pelo interesse de conhecer o 
exótico de outras partes do mundo. No Brasil, 
com a abertura dos portos, possibilitou que essa 
literatura ganhasse lugar onde se tinha poucos 
relatos de viajantes estrangeiros, os únicos que 
se têm resquícios são do período em que os 
franceses ocuparam o Rio de Janeiro em 1555, 
e a Holanda, em Pernambuco em 1630, na qual, 
as obras criadas nesse período descreviam 
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apenas as tribos indígenas e a natureza, sendo até mesmo fantasioso, criando um 
imaginário de uma terra habitada por animais monstruosos. Após a expulsão dos 
franceses e holandeses, durante todo o período, conhecido com colonial, os relatos 
e obras iconográficas realizados no Brasil se destacam em dois aspectos: os que 
foram feitos a serviço da coroa, incumbidos de “(...) mapear os territórios e estabelecer 
estratégias de exploração e controle (LIMA, 2008, p. 2), e os que foram os trabalhos 
vinculados às instituições religiosas.

Se no passado os relatos de viagens eram imagéticos, fantasiosos, que 
descreviam apenas a natureza, o exótico, com as mudanças na Europa, à literatura de 
viagem se destaca por obras de estudiosos acadêmicos, como os botânicos, geólogos 
que buscam a história natural ou política – a busca de uma referência da história para 
compreender o momento de grandes tribulações que passava a Europa.

As mudanças verificadas nas últimas décadas do Setecentos acabaram por 
sensibilizar o viajante no sentido de buscar, no conhecimento do outro, respostas 
às questões referentes a ele mesmo. A partir daí, os relatos tornaram-se, cada 
vez mais, referências para compreender a reflexão dos viajantes a respeito do 
momento histórico em que viviam, bem como sobre suas origens, sobre as teorias 
de conhecimento da espécie humana, sobre as possibilidades de integração das 
novas regiões ao grande mapa da evolução da humanidade. (LIMA, 2007, p. 192)

A partir do século XVIII, a literatura de viagem começa a tomar um novo rumo pois, 
“carrega a marca da Revolução. Com efeito, inúmeras foram as mudanças ocorridas 
na organização das sociedades europeias, e grande a reviravolta que se operou no 
pensamento da época” (ROUANTE, 1991, p. 21), poderíamos dizer que gerou um 
refinamento, uma ampliação do relato, que agora passa a ser feito por estudiosos, 
na busca por respostas para tais mudanças que estavam ocorrendo. Com toda essa 
mudança de contexto, de significação de literatura de viagem, esse campo de pesquisa 
acaba tornando-se extenso e amplo.

As novas significações que o século XVIII proporcionou para a literatura de 
viagem demonstram que os primeiros relatos a respeito do Brasil, no início de seu 
processo de colonização, que discutimos anteriormente, se enquadram nos relatos 
de pintores de paisagens, que em grande quantidade dos relatos e imagens trazem 
em seu foco principal a natureza brasileira. Entretanto, a partir de agora, os relatos 
de viagem ganharam um campo mais amplo, e com isso o Brasil será visto de várias 
formas, tornando a cultura dos locais visitados os principais objetos de estudos, para 
mostrar as transformações provocados nos espaços pela presença do homem com 
suas maneiras de governar, de suas instituições que ditavam as regras. Durante os 
séculos XVIII e XIX, as cidades brasileiras ganham seu lugar em cena, demostrando 
as mudanças ocorridas no espaço, saindo de cena as paisagens naturais e entrando 
as paisagens urbanas, a civilização, principalmente a cidade do Rio de Janeiro, capital 
da colônia e futuramente do império, por vários fatores. Primeiro, “com a vinda da 
corte portuguesa, em 1808, não só os portos se abriram para as “nações amigas”, mas 
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também as portas para a entrada de estrangeiros” (LISBOA, 1997, p. 29), facilitando 
assim, a vinda de estudiosos. Segundo, que com a mudança de significação da literatura 
de viagem, essas expedições, movidas por estudiosos, buscaram compreender a 
formação dos povos, os contextos sociais dos lugares visitados.

 Descrições bastantes extensas das cidades estão sempre presentes nos escritos de 
viajantes. Referências a certos lugares, descrições de bairros ou de transformações 
em determinadas áreas são constantes nos relatos de memorialistas e textos 
de literatos. Pontos de referência para o leitor, mas também algo relacionado à 
permanência das formas do traçado urbano e das edificações, ou mesmo da sua 
rápida transformação (...). (BRESCIANI, 2000, p. 238)

2 |  O RIO DE JANEIRO NOS OLHARES DOS PINTORES FRANCESES

É com os traçados urbanos e referências dos locais da cidade, discutidas por 
Bresciani, que partimos para um profundo estudo dos registros de Jean-Baptiste 
Debret, tanto do seu livro de relato de viagem “Viagem Pitoresca e Histórica ao Brasil” 
como de suas imagens que ajudaram a entender a fundo as práticas citadinas no 
Brasil oitocentista. Mas nesse artigo será apenas analisada uma imagem de Debret, 
que servirá de comparação com outra imagem de Taunay. 

Pintor, desenhista e gravador, Jean-Baptiste Debret nasceu em Paris, em 1768. 
Pertencia à burguesia francesa culta, trabalhou durante o reinado de Napoleão 
Bonaparte sob a influência da Revolução Francesa nas artes, incentivando a 
“abundante produção de imagens, como instrumento de luta política, revolucionária 
e contra-revolucionária” (MENESES, 2003, p. 11-36), através de obras que retratava 
as batalhas e as vitórias do líder político, e até mesmo o próprio imperador. Durante 
sua vida artística, Debret também foi influenciado por seu primo Jacques-Louis David, 
grande pintor neoclassicista e simpatizante de Napoleão, sendo ele o responsável por 
retratar, por meio de sua arte, a coroação de Napoleão.

Treinado nos ditames da arte acadêmica francesa, Debret tivera também, como 
vimos, a oportunidade de assimilar os princípios maiores do neoclassicismo de 
David, grande renovador desse estilo, que escolhera a inovação e a transformação 
como princípios essenciais de sua arte. Essas ideias estão na base de todo o 
método de criação artística de David, guiado pelo desejo de mudança- no tema, 
no estilo e na concepção- e opondo-se às estruturas estáticas e padronizadas da 
Académie Royatede Peinture et Sculpture, onde havia estudado, como grande 
parte dos artistas franceses da época. (...) A personalidade e genialidade de David 
vão marcar suas relações com o poder e com o ambiente artístico, fazendo de seu 
percurso um marco para o surgimento da ideia do artista moderno. (LIMA, 2004, 
p. 16-17)

Nicolas-Antoine Taunay nasceu em 1755 em Paris. De uma família de renomados 
comerciantes de porcelanas e de químicos, sendo seu avô responsável de descobrir 
um tom de vermelho muito utilizado nas pinturas decorativas. É através desse contato 
com as cores que despertou o interesse de ser pintor, sendo preparado desde jovem 
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para essa carreira.
O dom artístico de Taunay terá grande influência do neoclassicismo, e com 

destaque para a área de paisagens naturais: “Taunay sempre se considerava um ‘amigo 
da natureza’” (SCHWARCZ, 2008, p. 258). O Brasil, para Taunay, era um grande ateliê 
ao ar livre, “cuja natureza era inspiradora” (SCHWARCZ, 2008, p. 155). A natureza 
exuberante era perfeita para a realização de suas obras, fossem elas mitológicas, 
bíblicas ou paisagísticas.

É possível afirmar que, se desde o começo de sua carreira Taunay não poderia 
ser descrito, exclusivamente, como um pintor de paisagem, esta sempre constituiu 
sua vocação dileta: na França viajava, mas em Roma encontraria sua “verdadeira 
natureza”, aquela que se inspirava na Antiguidade. (...) Adaptava, pois, a experiência 
dos paisagistas- italianos, holandeses ou mesmo franceses-, porém dava às suas 
telas uma inspiração clássica. (SCHWARCZ, 2008, p. 139)

Debret e Taunay chegam ao Brasil em 1816, que juntamente com outros pintores, 
integram a “Missão Artística Francesa”. É neste contexto que refiro a “missão” entre 
aspas, sendo um termo criado pela historiografia, que até hoje não se chegou a uma 
conclusão definitiva deste termo, dividindo opiniões. Segundo Pedrosa, é preciso 
desmistificar o que a historiografia brasileira chamou de “missão artística”, considerando 
ser uma lenda.

Há, hoje, uma lenda para o que se convencionou designar de “missão francesa”, 
ou aquele punhado de artistas e cidadãos da França napoleônica que embarcaram 
para o Brasil em janeiro de 1816, depois de tratos com o encarregado de negócios 
de Portugal em Paris e trazendo cartas de recomendação do mesmo diplomata 
para o ministros do rei. (PEDROSA, 1998, p. 41)

Ainda sobre o contexto da “missão”, Schwarcz argumenta que “a palavra missão 
pressupõe uma ideia de obrigação, compromisso e dever por parte dos “missionários”, 
tarefas que não se aplicavam, exatamente, a esse contexto preciso” (SCHWARCZ, 
2008, p. 180). Além de perseguidos, esses artistas encontravam-se desempregados e 
desgostosos com a França, e na busca por uma saída da situação pela qual passavam 
em Paris, surgiu a oportunidade de oferecerem seus serviços para trabalhar no Brasil, 
ou seja, foi uma questão pessoal. Tal proposta de trabalho foi aceito pelos ministros 
de D. João. 

Os terríveis abalos pelos quais passou a França, invadida em 1814 e 1815, 
ameaçada de desmembramento, a queda do “lobisomem da Córsega”, a volta 
dos Bourbons, todo este conjunto de pasmosos acontecimentos, sucedidos em 
tão pequeno lapso de tempo, a numerosíssimos franceses desnorteava, viram-se 
em situação insustentável muitos daqueles que haviam sido os corifeus do regime 
deposto pela invasão estrangeira. Entre eles numerosos artistas e intelectuais. 

(TAUNAY, 1983, p. 14)

Caso realmente fosse uma “missão”, eles receberiam todos os benefícios do 
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governo, e na realidade os próprios artistas pagaram suas passagens. Além disso, 
também caberia ao governo francês fazer as negociações, porém, “os ministros de 
Luís XVIII não se envolveram no caso. Conseguiu Lebreton dentro de curto prazo, 
constituir o estado-maior da sua missão (...)” (TAUNAY, 1983, p. 12). Após montar toda 
a equipe que iria compor a colônia, o líder, Joachim Lebreton ficou sendo o responsável 
por negociar o custeio da viagem com o Marquês de Marialva, escrevendo-lhe, “que 
alguns artistas de merecimento e moralidade conhecida, desejavam estabelecer-se no 
Brasil, mas não tendo meios para custear a passagem e as despesas de instalação, 
esperavam obter do governo lusitano alguma ajuda de custo e a certeza real” (TAUNAY, 
1983, p. 14).

O pedido foi negado pelo Marquês, prometendo apenas bom acolhimento, 
hospedagem e terras, mas “não estava, porém, autorizado a lhes pagar a passagem” 

(TAUNAY, 1983, p. 14). Após várias tentativas, eis que surge um negociante rico, 
disposto a pagar parte das passagens, ficando o resto do custo de responsabilidade 
do Marquês de Aguiar e do Conde da Barca. Ao contrário de Taunay, Debret, por ter se 
tornado pintor da corte, não contrariaria o governo para o qual trabalhava, afirmando 
que os artistas franceses tiveram o apoio do governo, pois “o embaixador português 
entregou ao Sr. Lebreton a importância de dez mil francos para o pagamento das 
passagens dos artistas franceses (...)” (DEBRET, 1986, p. 448). Todavia, novos estudos 
vêm ganhando força a respeito da teoria do historiador Taunay, sobre que os artistas 
não tiveram nenhum apoio do governo para virem ao Brasil, em que Dias ressalta ser 
necessário fazer uma pesquisa profunda em alguns documentos no Arquivo Nacional 
da Torre do Tombo, em Lisboa, “os quais colocam em dúvida as palavras de Debret, 
reforçam as teses anteriores de Taunay e Pedrosa, e jogam novas luzes (...)” (DIAS, 
2006, p. 305). 

Para Lima, os artistas receberam o convite sem um caráter oficial, e aceitaram 
por questões movidas “por intenções nem sempre fáceis de identificar, mas certamente 
de cunho muito pessoal, decidiram pela travessia” (LIMA, 2007, p. 98).

Eram no total cerca de quarenta pessoas que aportavam, depois da viagem no 
Calphe; isso contabilizando as famílias que acompanhavam os profissionais. 
Muitos haviam se unido ao grupo na última hora, e nem todos eram diretamente 
vinculados ao líder Lebreton, o qual, ao que tudo indica, teria assumido o papel de 
recrutador, prometendo aos participantes bons lucros e asseverando-lhes que no 
Brasil figurariam como gênios de primeira ordem. (SCHWARCZ, 2008, p. 98) 

Ao chegarem ao Brasil, começam a trabalhar em retratar a corte portuguesa e 
criar uma imagem mais civilizada da cidade do Rio de Janeiro, que agora passava a 
ser sede do Reino Unido de Portugal, Algarves e Brasil.  

“(...) o termo “viajante” abriga, no período aqui referido, uma significativa 
variedade de sentidos: explorador, naturalista, cientista, topógrafo, filósofo, historiador, 
até mesmo artista e escritor,” (LIMA, 2007, p. 175) é com essas características que 
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Valéria descreve um viajante, onde percebemos que Debret será um viajante artista, 
escritor e historiador, pelo fato dele ser o pintor que retratara a corte portuguesa e 
mais tarde a corte imperial brasileira nos seus momentos mais importantes, desde a 
coroação de Dom João VI, de Dom Pedro I, os casamentos reais, até a criação dos 
símbolos imperiais da bandeira e brasão nacional, ou seja, será Debret o responsável 
de construir a imagem da corte, o pintor histórico.

 Mas mesmo sendo em alguns momentos pintor histórico da corte, também será o 
pintor histórico do cotidiano carioca, pois chamaria mais atenção de Debret o cotidiano 
da cidade do Rio de Janeiro, com seus estabelecimentos comerciais e ambulantes, os 
festejos sagrados e profanos, ou seja, a rua será o palco principal para seus registros, 
tornando-os peças chaves para compreender a história do cotidiano brasileiro. 

Diferentemente de outros pintores que também vieram com Debret, entre eles 
Nicolas- Antoine Taunay, pintor este que retratava a cidade de uma vista panorâmica, 
sempre vista dos pontos mais altos da cidade e retratava as paisagens naturais que 
cercavam a cidade. Debret retratara a cidade como um caminhante, que percorre as 
ruas e retratam as pessoas, as construções dando assim uma melhor compreensão 
da cidade do Rio de Janeiro, tornando seu livro de relato riquíssimo em detalhes que 
possibilita perceber a estrutura das cidades brasileiras oitocentistas. 

Figura 1. Nicolas Antoine Taunay. Entrada da baía e da cidade do Rio a partir do terraço do 
convento de Santo Antônio em 1816. 1816. Museu Nacional de Belas Artes.

Mas, no Brasil, a natureza tropical – exuberante e imensa – é que ganhava lugar 
privilegiado nas telas de Nicolas; aí estava o grande teatro da sua representação. 
Durante sua permanência no Rio de Janeiro (de 1816 a 1821), ele realizou vários 
quadros, com temas anedóticos, bíblicos, mitológicos e históricos, além de alguns 
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poucos retratos e de algumas telas sobre cenas brasileiras. (SCHWARCZ, 2008, 
p. 18)

Essa natureza tropical e exuberante é bem característico das obras que Taunay 
realizou no Brasil, onde em todas as suas obras identificamos palmeiras e demais 
árvores nativas brasileiras, como podemos observar na imagem, além de escravos e 
animais, onde tudo isso demonstram o estado melancólico do país, onde as pessoas 
dividiam o mesmo espaço com os animais soltos nas ruas – sinal de atraso perante 
um Europa considerada moderna, tornando a natureza chamativa.

O que impulsiona o viajante de lazer, independentemente do lucro, é para atender 
em qualquer grau a sua sede de um ideal ou mitigar o seu desejo com a crença 
de que satisfeito. O viajante pitoresco é aquele que concebe a natureza com 
uma forma ideal, derivado da pintura de paisagem, cuja finalidade é descobrir a 
existência dessas cenas ideais. (HUSSEY, 2013, p. 129)

Nessa imagem de Taunay se encontra um forte traço do pitoresco, termo este 
utilizado pelos viajantes para denominar suas obras de literatura de viagem, pois o 
pitoresco estava associado com “o estilo da arte dos jardins compartilha com a pintura 
de paisagem e também se desdobra para a literatura de viagem” (LIMA, 2010, p. 282). 

Mesmo que Debret intitulou em seus livros de viagens “Viagem Pitoresca e 
Histórica ao Brasil”, que foram publicados em Paris em 1834, haverá poucas imagens 
do meio natural brasileiro, pois o cotidiano citadino recebera atenção maior nas 
obras “pitorescas”, pois Debret já tinha em mente a intenção de após retornar a Paris 
publicar seu livro, isso justifica a grande parte de seu acervo de imagens voltadas 
para o cotidiano, o artista busca o exótico para a publicação, como atrativo para sua 
obra, algo que chamasse a atenção dos leitores europeus. Por isso, Debret será o 
caminhante, que percorre as ruas da cidade acompanhando de perto os costumes e 
as práticas sociais, é o narrador da cidade. 

Todo relato é um relato de viagem - uma prática do espaço. A este título, tem 
a ver com as táticas cotidianas. (...) Essas aventuras narradas, que ao mesmo 
tempo produzem geografias de ações e derivam para os lugares comuns de uma 
ordem, não constituem somente um “suplemento” aos enunciados pedestres e às 
retóricas caminhatórias. Não se contentam em desloca-los e transpô-los para o 
campo da linguagem. De fato, organizam as caminhadas. Fazem a viagem, antes 
ou enquanto os pés a executam. (CERTEAU, 2012, p. 200)

Por meio da narrativa de Certeau, que partimos para uma análise de que a 
cidade do Rio de Janeiro não era melancólica, pelo contrário, a cidade carioca era 
muito movimentada por vários fatores, tais como, a capital da colônia e mais tarde do 
império, cidade portuária, ponto de comércio de outras províncias e porta de entrada 
para o Brasil, que de acordo com Leite “durante uma parte do século XIX, os viajantes, 
mesmo quando desejavam ir para as demais províncias, detinham-se inicialmente no 
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Rio de Janeiro, para obter licença e cartas de apresentação das autoridades” (LEITE, 
1997, p. 12). O cais do porto era o ponto de maior movimento do Rio de Janeiro, desde 
as mercadorias que chegavam diariamente da Europa, das tropas com mercadorias 
que vinham de outras províncias para serem embarcadas para a Europa, de tripulantes 
e marinheiros que desejavam passar algumas horas na cidade, de escravos de ganho 
ou forros comercializando seus quitutes; enfim, o porto torna-se o ponto de encontro 
e de trocas na cidade.  

Por ser a sede da coroa e mais tarde capital imperial, não queria dizer que o Rio 
de Janeiro fosse uma cidade bem organizada e grande. Não diferente das demais 
cidades do Brasil, a cidade carioca também tinha seus problemas, principalmente a 
falta de água, ruas esburacadas, iluminação pública, enfim, sobre a cidade do Rio 
de Janeiro, Schwarcz faz um estudo profundo da situação da cidade no período 
oitocentista.

 (...) No começo do século XIX, o Rio não passava de cidade bisonha, estando 
seu núcleo principal limitado por quatro morros: do Castelo, de São Bento, de 
Santo Antônio e da Conceição. O ponto central ficava nas proximidades do morro 
do Castelo, que servia de praça de defesa durante a formação da cidade, e fora 
a partir de lá que o núcleo urbano inicial se espalhara lentamente pelas quatro 
freguesias: Sé, Candelária, São José e Santa Rita. O Rio tinha não mais que 46 
ruas, quatro travessas, seis becos e dezenove campos ou largos. As ruas de terra 
batida, desniveladas, esburacadas, cheias de poças, detritos, brejos e mangues, 
uma vez que boa parte do movimento de expansão se dera no sentido de domar 
as águas que insistiam em invadir o espaço urbano. (SCHWARCZ, 2015, p. 176)

A imagem de Debret a seguir mostra claramente essa diferença da cidade 
retratada por Taunay, melancólica, de uma cidade movimentada num período histórico 
que fez aumentar ainda mais o cotidiano da cidade do Rio de Janeiro. Na imagem 
a seguir, notamos o grande movimento de pessoas, tanto de senhores de escravos 
como também de escravos de ganho e negros livres, pois os forros dependiam para 
sobreviver do comércio da rua e os cativos conhecidos como escravos de ganho para 
apenas aumentar o lucro do seu senhor, ganhando em troca apenas umas míseras 
gorjetas, mas mesmo assim os negros eram os senhores das ruas, como Schwarcz 
aborda:

O que mais se via, a bater palmas diante dessas casas e a sair por suas portas, 
eram negros. E também caminhando pelas ruas e cruzando as praças, sentados 
em caixotes nas esquinas à espera de trabalho, recolhendo água nos chafarizes, 
fazendo a barba ou cortando o cabelo de um freguês numa escadaria, vendendo 
acarajé ou pamonha de milho em tabuleiros cobertos por uma toalha branca ou 
empinando papagaios nos terrenos baldios. Os negros eram os senhores das ruas. 
Podiam-se encontrar numa área movimentada da cidade uma dúzia de brancos, a 
pé ou a cavalo, vestidos à europeia, e até com uniformes cheios de dourados, ou 
uma cadeira de arruar com uma senhora ou uma sinhazinha a esconder-se atrás 
do cortinado, mas não chegavam a modificar a paisagem. (SCHWARCZ, 2011, p. 
49-50)
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Figura 2. Jean-Baptiste Debret. Uma Tarde na Praça do Palácio, 1826; datado e assinado;                             
aquarela sobre papel; 15,5 x 21,4 cm; Acervo dos Museus Castro Maya, Rio de Janeiro.

Debret em seu relato de viagem deixa claramente a noção da grande presença 
de negros nas ruas do Rio de Janeiro, onde “o comércio ocupava também a massa 
de escravos que dominava boa parcela dos ofícios urbanos” (PRIORI, 2016, p. 104), 
vendendo os mais variados produtos que abasteciam tanto a população carioca como 
os marinheiros que aportavam na cidade. A rua para as vendedoras é local de convívio 
social, de troca de experiências, que aproveitam da liberdade e o distanciamento dos 
seus senhores, para transitar na cidade, mantendo os convívios sociais com os demais 
escravos da mesma etnia, “enredadas nos laços pessoais muito fortes e conturbados 
que as ligavam às proprietárias, era com o desdobramento de relações sociais 
inerentes ao pequeno comércio ambulante que as escravas reconstruíam seus laços 
primários, para além do espaço doméstico” (DIAS, 1995, p. 157). Dinâmicas estas 
presentes em toda a cidade, pelas vendedoras forras ou escravas, que se encontram 
em todos os pontos mais movimentados do Rio de Janeiro, sejam nas praças, igrejas, 
ruas movimentadas ou nos cais do porto. 

Após os parapeitos do cais serem tomados pelos pequenos capitalistas, que 
segundo Debret, não fazem nada na vida, a rua é tomada pelas quituteiras, que 
aproveitam o movimento de vários senhores que compram “generosamente um novo 
doce, cujo pagamento se acompanha de uma olhadela protetora, que encoraja a 
interessante vendedora a se apresentar espontaneamente no dia seguinte” (DEBRET, 
1986, p. 180). É interessante notar a maneira como Debret destaca a preguiça 
dos brancos, considerando eles capitalistas que não fazem nada da vida devido a 
escravidão, já que boa parte desses “pequenos capitalistas” vivem do trabalho de seus 
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escravos de ganho. As vendedoras também aproveitam a ocasião para acompanhar 
a venda dos quitutes oferecendo água, como podemos observar as vendedoras que 
em uma das mãos trazem o tabuleiro de quitute, e na outra, a moringa. Contudo, 
muitos senhores se aproveitam da ocasião, não para comprar o doce, mas sim 
para tomar a água, desta maneira, “o bebedor malicioso chama de preferência um 
vendedor de aspecto tímido e, certo de confundi-lo, deprecia-lhe a mercadoria num 
tom extremamente duro e se aproveita da atrapalhação do negro para apossar-se da 
moringa e beber a água de graça” (DEBRET, 1986, p. 179). 

Embora a imagem exiba uma cena da vida cotidiana num espaço público do Rio 
de Janeiro, o artista retrata uma cena que contém todas as classes sociais da época, 
representando todos os personagens, ficando bem evidente a forma como constituía-
se a sociedade em um modelo colonial. Enquanto os negros, sejam eles forros ou 
escravos, e os militares trabalham, outros dedicavam-se a aproveitar a brisa durante 
a tarde. Na imagem, os negros, que nesse caso são representados na maioria pelas 
negras quituteiras, saem pelas ruas vendendo seus doces e tantas outras coisas; 
os militares são representados por dois soldados, um tomando água de um barril e 
outro fica em pé próximo da guarita, fazendo a guarda do local. Aparentemente tem a 
percepção que também os militares estão trabalhando, porém, se analisarmos melhor 
a imagem do soldado próximo da guarita, em primeiro plano do lado direito, vemos ele 
está de braços cruzados. Os negros na imagem representam a base da sociedade, os 
únicos que trabalham no Brasil, enquanto os senhores brancos sentados no parapeito 
do cais e os militares, são servidos de água pelas escravas e aproveitam o flanar do 
fim da tarde, que relembra o ditado popular “sombra boa e água fresca”. Esta cena 
procede todos os dias de acordo com Debret, após a Ave-maria “cumprimentam-se 
mutuamente e marcam encontro para o dia seguinte” (DEBRET, 1986, p. 180). 

Percorrendo as ruas fica-se espantado com a prodigiosa quantidade de negros, 
perambulando seminus e que executam os trabalhos mais penosos e servem 
de carregadores. (...) Os mercados são abundantemente abastecidos de frutas, 
legumes, aves e peixe. Rio de Janeiro é o principal centro comercial do Brasil. (...) 
As inúmeras lojas da cidade são diariamente abastecidas pelas províncias de Minas 
Gerais, São Paulo, Goiás, Cuiabá e Curitiba. Por isso amiúde se encontram nas 
ruas tropas de mula, que se cruzam e se sucedem, entrando e saindo, carregadas 
de cargas enormes (...). (DEBRET, 1986, p. 126-127) 

Além da análise da imagem, o relato de Debret nos ajuda a compreender 
claramente o grande movimento nas ruas de tropas de outras províncias trazendo 
mercadorias para o Rio de Janeiro e na área portuária com a chegada das mercadorias 
vindas da Europa. Assim, o comércio agitava as ruas num vai e vem de escravos 
abastecendo as lojas com produtos nacionais e importados. Outro fato que podemos 
retirar do relato de Debret é a noção que o mercado interno no Brasil era bem aquecido, 
tendo grandes relações entre as províncias. 
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Tudo assenta, pois, neste país, no escravo negro; na roça, ele rega com seu suor as 
plantações do agricultor; na cidade, o comerciante fá-lo carregar pesados fardos; 
se pertence ao capitalista, é como operário ou na qualidade de moço de recados 
que aumenta a renda do senhor. (DEBRET, 1986, p. 121)

Com esse relato de Debret presente em seu livro de relato de viagem, juntamente 
com sua imagem feita em 1826, percebemos que mesmo com a independência do 
Brasil a sociedade continuava patriarcal e escravocrata. O Brasil estava livre da coroa 
portuguesa e independente, mas muitos brasileiros não estavam livres e continuavam 
sendo oprimidos e cativos.
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